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		edição 

		brasileira
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		laringe 
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		humana, 
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		intrincados 

		mecanismos, 

		do 

		pulmão 
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		Existe 

		um 

		tempo 

		para 

		a 

		voz 

		e, 

		para 

		algumas 

		pessoas, 

		existe 
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		necessidade 

		de 

		entender 

		como 

		o 

		corpo 

		da 

		voz 

		é 

		construído. 

		Como, 

		porém, 

		você 

		mantém 
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		trilha 

		vocal, 
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		detalhes 
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		descrição?


					

		Foi 

		o 

		que 

		tentaram 

		os 

		autores, 

		cujo 

		objetivo 

		foi 

		tornar 

		acessível 

		a 

		apresentação 

		de 

		uma 

		anatomia 

		muito 

		complexa 

		por 

		partes.


					

		Para 

		isso, 

		Blandine 

		Calais-Germain 

		retomou 

		os 

		métodos 

		de 

		seus 

		trabalhos 

		anteriores, 

		multiplicando 

		os 

		desenhos 
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		mostram 

		as 

		estruturas 

		de 

		diferentes 

		ângulos 

		de 

		visão, 

		com 

		um 

		texto 
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		muitas 

		vezes, 

		descreve 

		o 

		desenho 

		como 

		um 

		dedo 

		apontando.


					

		Encontramos 

		neste 

		livro 
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		sua 

		forma 

		de 

		ensinar, 
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		conhecemos 

		nas 

		suas 

		aulas: 

		tudo 
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		que 
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		descrito 
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		da 
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		François 
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		páginas, 
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		de 

		certas 
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		relativas 
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		Física, 
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		permanecendo 

		ao 

		alcance 

		de 
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		público 

		não 

		especializado.
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		prazer 
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		olhamos 

		para 
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		trabalho 

		que 

		os 

		autores 

		fizeram 

		para 

		nos 

		apresentar 

		a 

		beleza 

		da 

		anatomia 

		da 

		voz. 
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		livro 

		nos 

		mostra, 
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		óbvia, 
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		capacidade 

		da 

		natureza 
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		produzir 
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		mundo 

		dos 

		sons.
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		laringe
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		Visão 

		geral 

		e 

		observações 

		gerais


				

		Anatomia 

		para 

		a 

		voz

		 

		aborda 

		o 

		conhecimento 

		anatômico 

		em 

		relação 

		à 

		prática 

		da 

		voz 

		humana. 

		Este 

		livro 

		destina-se 

		a 

		pessoas 

		que 

		fazem 

		uso 

		regular 

		e, 

		por 

		vezes, 

		intensivo 

		da 

		voz: 

		cantores, 

		atores, 

		professores, 

		conferencistas, 

		coristas, 

		advogados... 

		Destina-se 

		também 

		a 

		todos 

		os 

		que 

		se 

		interessam 

		por 

		esta 

		temática, 

		por 

		motivos 

		profissionais 

		ou 

		pessoais. 

		O 

		objetivo 

		é 

		fazer 

		com 

		que 

		o 

		leitor 

		possa 

		compreender 

		a 

		si 

		mesmo, 

		reconhecer 

		tal 

		região 

		ou 

		estrutura 

		de 

		seu 

		corpo 

		para, 

		possivelmente, 

		refinar, 

		transformar, 

		adequar 

		seu 

		gesto 

		vocal. 

		Este 

		objetivo 

		explica 

		algumas 

		escolhas 

		técnicas 

		e 

		práticas 

		que 

		são 

		detalhadas 

		aqui.


				

		A 

		apresentação 

		está 

		em 

		consonância 

		com 

		os 

		livros 

		de 

		Anatomie 

		pour 

		le 

		mouvement

		 

		por 

		Blandine 

		Calais-Germain: 

		este 

		livro 

		gira 

		em 

		torno 

		de 

		ilustrações 

		simples 

		diretamente 

		comentadas 

		pelo 

		texto. 

		Esta 

		abordagem 

		muito 

		visual 

		tem 

		como 

		objetivo 

		tornar 

		o 

		assunto 

		mais 

		acessível 

		ao 

		leitor.


				

		Sempre 

		neste 

		espírito 

		de 

		acessibilidade, 

		a 

		apresentação 

		leva, 

		na 

		descrição 

		anatômica, 

		apenas 

		o 

		que 

		é 

		diretamente 

		necessário 

		ao 

		tema 

		da 

		voz, 

		numa 

		ideia 

		de 

		aproveitamento 

		dos 

		dados 

		para 

		a 

		prática 

		vocal. 

		Algumas 

		estruturas, 

		como 

		vasos 

		e 

		nervos, 

		não 

		são 

		mostradas. 

		Doenças 

		não 

		são 

		apresentadas.


				

		Além 

		disso, 

		o 

		livro 

		não 

		adota 

		o 

		alfabeto 

		fonético 

		internacional 

		como 

		exemplo 

		de 

		fonemas, 

		pois 

		isso 

		significaria 

		explicá-lo. 

		Esses 

		exemplos 

		são 

		apresentados 

		em 

		alfabeto 

		francês.


				

		As 

		cores 

		das 

		ilustrações 

		destinam-se 

		a 

		tornar 

		cada 

		desenho 

		fácil 

		de 

		ler.


				

		Para 

		tanto, 

		não 

		são 

		estritamente 

		realistas, 

		mas 

		adotam 

		um 

		código 

		de 

		cores 

		que 

		se 

		encontra 

		ao 

		longo 

		do 

		livro:


				

		▪

		 

		como 

		em 

		muitos 

		livros 

		de 

		anatomia, 

		o 

		osso 

		é 

		apresentado 

		em 

		bege, 

		tom 

		mais 

		identificável 

		do 

		que 

		o 

		marfim, 

		que 

		é 

		seu 

		tom 

		real;


				

		▪

		 

		quando 

		está 

		em 

		um 

		desenho 

		que 

		mostra 

		um 

		músculo, 

		o 

		osso 

		é 

		apresentado 

		em 

		cinza, 

		como 

		se 

		o 

		desenho 

		fosse 

		bicolor;


				

		▪

		 

		as 

		cartilagens 

		são 

		coloridas 

		em 

		azul 

		claro, 

		que 

		se 

		refere 

		ao 

		aspecto 

		vítreo 

		da 

		cartilagem 

		hialina, 

		embora, 

		na 

		realidade, 

		muitas 

		das 

		cartilagens 

		apresentadas 

		não 

		sejam 

		azuis, 

		mas 

		amareladas 

		(porque 

		contêm 

		fibra);


				

		▪

		 

		os 

		músculos 

		são 

		coloridos 

		de 

		forma 

		simplificada 

		como 

		lençóis 

		ou 

		massas 

		vermelhas.


				

		O 

		vocabulário 

		anatômico 

		procurou 

		permanecer 

		acessível 

		ao 

		leitor 

		não 

		especialista. 
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		Em 

		geral 

		toma-se 

		emprestado 

		da 

		nomenclatura 

		médica, 

		mas 

		a 

		palavra 

		preferida, 

		às 

		vezes, 

		é 

		a 

		de 

		uso 

		comum. 

		(como 

		omoplata

		 

		por 

		escápula

		).


				

		Alguns 

		termos 

		são 

		usados 

		de 

		forma 

		intercambiável 

		(

		apófise

		 

		usada 

		tanto 

		quanto 

		processo

		 

		para 

		designar 

		certas 

		proeminências 

		ósseas).


				

		Algumas 

		estruturas 

		do 

		aparelho 

		vocal 

		foram 

		descritas 

		em 

		outros 

		livros 

		por 

		Blandine 

		Calais-Germain: 

		Anatomie 

		pour 

		le 

		mouvement, 

		Le 

		périnée 

		féminin, 

		Respiration-


				

		geste 

		respiratoire, 

		Abdos 

		sans 

		risque.


				

		A 

		fim 

		de 

		evitar 

		certas 

		repetições, 

		às 

		vezes 

		o 

		leitor 

		é 

		encaminhado 

		a 

		esses 

		livros 

		para 

		obter 

		mais 

		detalhes.


				

		Muitos 

		destaques 

		relatam 

		um 

		detalhe, 

		uma 

		aplicação 

		vocal.


				

		Dentre 

		estes, 

		alguns 

		se 

		propõem 

		a 

		localizar 

		a 

		estrutura 

		apresentada 

		pela 

		palpação. 

		Observe 

		que 

		não 

		são 

		aulas 

		de 

		massagem 

		e 

		muito 

		menos 

		manipulação, 

		mas 

		apenas 

		localização, 

		quando 

		possível.


				

		Cada 

		palpação 

		deve 

		ser 

		realizada 

		com 

		muita 

		delicadeza, 

		sem 

		pressionar.
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		O 

		corpo 

		locomotor


					

		O 

		corpo 

		postural


					

		O 

		corpo 

		respiratório 

		(ou 

		“pneumático”)


					

		O 

		corpo 

		fonador 

		ou 

		aparelho 

		fonador


					

		Os 

		“corpos” 

		locomotor, 

		pneumático 

		e 

		fonador 

		podem 

		interagir
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		Introdução
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		Este 

		livro 

		trata 

		tanto 

		de 

		movimento 

		quanto 

		de 

		voz.


					

		Nomear 

		e 

		descrever 

		movimentos 

		é 

		uma 

		tarefa 

		complexa, 

		pois 

		eles 

		assumem 

		nomes 

		diferentes 

		de 

		uma 

		técnica 

		corporal 

		para 

		outra 

		e 

		há 

		muitos 

		casos 

		específicos.


					

		Os 

		movimentos 

		vocais 

		não 

		são 

		exceção. 

		Sem 

		entrar 

		em 

		muitos 

		detalhes, 

		este 

		livro 

		adotará 

		algumas 

		regras 

		simples.


					

		Uma 

		posição 

		de 

		referência


					

		O 

		corpo 

		está 

		ereto, 

		os 

		pés 

		paralelos 

		e 

		os 

		braços 

		ao 

		lado 

		do 

		corpo.


					

		Portanto, 

		quando 

		uma 

		estrutura 

		é 

		descrita 

		como 

		vertical 

		ou 

		horizontal, 

		é 

		com 

		base 

		na 

		posição 

		de 

		pé.


					

		Planos 

		de 

		movimentação*


					

		Plano 

		“sagital”, 

		em 

		que 

		ocorrem 

		movimentos 

		para 

		frente 

		e 

		para 

		trás.


					

		Em 

		geral, 

		um 

		movimento 

		para 

		frente 

		é 

		denominado 

		flexão

		, 

		e 

		um 

		movimento 

		para 

		trás 

		é 

		denominado 

		extensão

		.


					

		Plano 

		“frontal”, 

		em 

		que 

		ocorrem 

		os 

		movimentos 

		laterais.


					

		Os 

		movimentos 

		laterais 

		são 

		denominados 

		inclinação 

		lateral

		 

		para 

		a 

		coluna 

		vertebral, 

		abdução 

		(lateralização) 

		ou 

		adução 

		(aproximação) 

		para 

		os 

		membros 

		ou 

		pregas 

		vocais.


					

		Plano 

		“transversal”, 

		em 

		que 

		os 

		movimentos 

		são 

		feitos 

		em 

		torno 

		de 

		um 

		eixo 

		vertical.


					

		Por 

		convenção, 

		os 

		movimentos 

		nesse 

		plano 

		são 

		chamados 

		de 

		rotações

		:


					

		em 

		direção 

		ao 

		meio 

		do 

		corpo, 

		rotação 

		interna 

		ou 

		medial,


					

		em 

		direção 

		à 

		parte 

		externa 

		do 

		corpo, 

		rotação 

		externa 

		ou 

		lateral

		.


				


			


			

				

					

		Algumas 

		regras 

		de 

		descrição 

		dos 

		movimentos


				


			


			

				

					

		*Na 

		realidade, 

		a 

		maioria 

		dos 

		movimentos 

		não 

		ocorre 

		somente 

		em 

		um 

		desses 

		três 

		planos 

		ortogonais, 

		mas 

		em 

		planos 

		e 

		direções 

		que 

		os 

		combinam. 

		Portanto, 

		é 

		importante 

		lembrar 

		que 

		esses 

		planos 

		são 

		apenas 

		instrumentos 

		de 

		descrição 

		(como 

		o 

		quadriculado 

		em 

		uma 

		folha 

		de 

		papel) 

		e 

		que 

		o 

		movimento 

		não 

		pode 

		ser 

		reduzido 

		a 

		eles.


				


			


			

				

					

		Plano

		transversal


				


			


			

				

					

		Plano 

		sagital


				


			


			

				

					

		Plano

		frontal
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		Classicamente, 

		considera-se 

		que 

		a 

		voz 

		é 

		produzida 

		por 

		um 

		conjunto 

		de 

		regiões 

		do 

		corpo

		, 

		conhecidas 

		coletivamente 

		como 

		aparelho 

		fonador

		.


					

		Geralmente, 

		esse 

		aparelho 

		é 

		dividido 

		em 

		três 

		funções

		 

		principais,

		 

		que 

		correspondem 

		a 

		três 

		regiões:


				


			


			

				

					

		O 

		aparelho 

		fonador


				


			


			

				

					

		Duas 

		observações 

		podem 

		ser 

		feitas


					

		1. 

		Não 

		existe 

		um 

		“aparelho 

		fonador” 

		especificamente 

		dedicado 

		à 

		voz.


					

		As 

		várias 

		partes 

		do 

		aparelho 

		fonador 

		são 

		usadas 

		para 

		outras 

		funções 

		além 

		da 

		produção 

		da 

		voz.


					

		Por 

		exemplo: 

		os 

		pulmões 

		também 

		são 

		usados 

		para 

		respirar, 

		a 

		boca, 

		para 

		comer, 

		e 

		o 

		nariz, 

		para 

		sentir 

		odores. 

		Entretanto, 

		se 

		uma 

		dessas 

		partes 

		estiver 

		deficiente, 

		a 

		voz 

		será 

		afetada.


					

		2. 

		A 

		voz 

		é 

		um 

		fenômeno 

		que 

		não 

		pode 

		ser 

		fragmentado 

		nessas 

		partes.


					

		Ela 

		envolve 

		não 

		apenas 

		o 

		corpo 

		inteiro 

		e 

		seu 

		equilíbrio 

		interno 

		no 

		momento 

		da 

		sua 

		produção, 

		mas 

		também 

		a 

		intenção 

		subjacente, 

		a 

		relação 

		com 

		o 

		mundo 

		ao 

		redor 

		e 

		com 

		as 

		pessoas 

		a 

		quem 

		se 

		destina. 

		A 

		distinção 

		do 

		aparelho 

		fonador 

		em 

		três 

		partes 

		é, 

		portanto, 

		uma 

		conveniência 

		de 

		descrição 

		e 

		nunca 

		deve 

		ser 

		um 

		motivo 

		para 

		dividir 

		o 

		ato 

		vocal. 

		No 

		entanto, 

		ela 

		será 

		muito 

		útil 

		para 

		identificar 

		áreas 

		de 

		aperfeiçoamento 

		específicas 

		ao 

		trabalhar 

		com 

		a 

		voz.


				


			


			

				

					

		um 

		órgão 

		faz 

		esse 

		ar 

		vibrar 

		e 

		produz 

		um 

		primeiro 

		som: 

		a 

		laringe

		;


				


			


			

				

					

		uma 

		função 

		consiste 

		em 

		levar 

		ar 

		sob 

		pressão 

		para 

		as 

		pregas 

		vocais: 

		denominada

		 

		conjunto 

		respiratório.


					

		Ela 

		corresponde 

		à 

		parte 

		respiratória 

		do 

		aparelho 

		fonador;


				


			


			

				

					

		os 

		ressonadores 

		permitem 

		filtrar 

		e 

		enriquecer 

		o 

		primeiro 

		som 

		produzido: 

		essas 

		são 

		as 

		regiões 

		da 

		laringe

		e 

		da 

		boca

		.
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		Quando 

		se 

		fala 

		do 

		aparelho 

		fonador

		, 

		diz-se 

		também 

		que, 

		na 

		pessoa 

		que 

		canta 

		ou 

		fala, 

		o 

		instrumento 

		é 

		“seu 

		próprio 

		corpo” 

		(diferentemente 

		de 

		um 

		músico, 

		por 

		exemplo) 

		e 

		às 

		vezes 

		se 

		diz 

		“cantar 

		com 

		o 

		corpo 

		inteiro”.


					

		É 

		preciso 

		entender 

		que, 

		nesse 

		caso, 

		não 

		se 

		trata 

		mais 

		apenas 

		do 

		aparelho 

		fonador, 

		mas 

		de 

		um 

		conjunto 

		físico 

		mais 

		amplo.


					

		Isso 

		leva 

		a 

		distinguir 

		três 

		ou 

		quatro 

		“corpos” 

		que 

		coexistem 

		na 

		voz 

		e 

		que 

		serão 

		descritos 

		nas 

		linhas 

		a 

		seguir 

		(atenção, 

		esses 

		três 

		ou 

		quatro 

		corpos 

		não 

		são 

		as 

		três 

		partes 

		do 

		aparelho 

		fonador):


					

		▪

		 

		corpo 

		locomotor, 

		incluindo 

		o 

		postural;


					

		▪

		 

		corpo 

		respiratório;


					

		▪

		 

		corpo 

		fonador.


					

		Esses 

		são 

		corpos 

		“

		funcionais

		”, 


					

		(ou 

		seja, 

		iremos 

		reconhecê-los 

		a 

		partir 

		de 

		uma 

		função) 

		e 

		não 

		por 

		sua

		 

		anatomia 

		distinta 


					

		(eles 

		não 

		são 

		anatomicamente 

		separados, 

		pelo 

		contrário, 

		eles 

		se 

		sobrepõem).


					

		Reconhecê-los 

		possibilitará 

		a 

		compreensão 

		de 

		muitos 

		eventos 

		vocais 


					

		nos 

		quais 

		esses 

		corpos 

		funcionais 

		interagem.


				


			


			

				

					

		Corpo 

		locomotor 

		(corpo 

		postural), 

		corpo 

		respiratório, 

		corpo 

		fonador 

		(ou 

		aparelho 

		fonador)
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		Esse 

		é 

		o 

		corpo 

		ligado 

		aos 

		movimentos

		, 


					

		no 

		sentido 

		de 

		“grandes” 

		movimentos. 


					

		É 

		o 

		corpo 

		usado 

		para 

		andar, 

		subir 

		ou 

		descer 


					

		escadas, 

		para 

		dançar, 

		pegar, 


					

		empurrar 

		ou 

		levantar 

		objetos 

		etc.


					

		É 

		claro 

		que 

		esse 

		corpo 

		que 

		se 

		move 


					

		pode 

		ser 

		visto 

		como 

		“o 

		corpo 

		inteiro”, 


					

		mas 

		é 

		possível 

		considerar 

		em 

		especial 


					

		as 

		partes 

		dedicadas 

		aos 

		grandes 

		movimentos: 


					

		o

		 

		esqueleto, 

		suas

		 

		articulações 

		e 

		os

		 

		músculos.


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		locomotor 

		mistura-se 

		com 

		os 

		corpos 

		respiratório 

		e 

		fonador. 

		Em 

		algumas 

		situações, 

		ele 

		tem 

		pouca 

		participação 

		no 

		ato 

		vocal 

		(em 

		certas 

		técnicas 

		vocais, 

		seu 

		movimento 

		é 

		até 

		mesmo 

		impedido). 

		Em 

		outras, 

		pode 

		estar 

		muito 

		envolvido, 

		provocando 

		o 

		corpo 

		respiratório/fonador 

		ou 

		reagindo 

		a 

		ele.


				


			


			

				

					

		Uma 

		boa 

		coordenação 

		do 

		corpo, 

		decorrente 

		de 

		um 

		exercício 

		regular, 

		é, 

		muitas 

		vezes, 

		importante 

		para 

		uma 

		boa 

		produção 

		de 

		som. 

		É 

		preciso 

		controlar 

		a 

		postura 

		para 

		produzir 

		determinados 

		sons.


					

		Porém, 

		isso 

		não 

		se 

		aplica 

		a 

		todos 

		os 

		sons: 

		alguns, 

		ao 

		contrário, 

		exigem 

		que 

		você 

		deixe 

		seu 

		corpo 

		locomotor 

		completamente 

		relaxado, 

		como 

		sons 

		emocionais, 

		rebirthing, 

		gritos 

		primitivos 

		e 

		determinadas 

		ações 

		teatrais. 

		O 

		que 

		é 

		certo 

		é 

		que 

		o 

		movimento 

		corporal 

		ativa 

		a 

		circulação 

		geral 

		e, 

		mais 

		especificamente, 

		a 

		circulação 

		na 

		região 

		da 

		laringe, 

		deixando-a, 

		muitas 

		vezes, 

		mais 

		hidratada, 

		mais 

		bem 

		preparada 

		para 

		a 

		produção 

		vocal.


				


			


			

				

					

		Corrida, 

		ioga, 

		pilates 

		para 

		melhorar 

		a 

		voz?


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		locomotor
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		O 

		corpo 

		postural


				


			


			

				

					

		Quando 

		o 

		corpo 

		locomotor 

		está 

		parado 

		e 

		apenas 

		se 

		mantém 

		em 

		uma 

		posição 

		vertical, 

		diz-se 

		que 

		ele 

		está 

		em 

		pé 

		e 

		fala-se 

		de 

		um 

		corpo 

		postural

		 

		(isso 

		não 

		tem 

		o 

		mesmo 

		significado 

		de 

		quando 

		se 

		fala 

		de 

		uma 

		postura 

		de 

		ioga, 

		em 

		que 

		o 

		corpo 

		assume 

		uma 

		forma 

		específica, 

		não 

		necessariamente 

		vertical).


					

		Muitas 

		situações 

		vocais 

		colocam 

		o 

		corpo 

		em 

		ação 

		nessa 

		situação 

		de 

		aparente 

		imobilidade, 

		em 

		que 

		a 

		única 

		coisa 

		que 

		se 

		tenta 

		fazer 

		é 

		manter 

		o 

		equilíbrio 

		vertical: 

		na 

		maioria 

		dos 

		coros 

		e 

		corais, 

		os 

		cantores 

		ficam 

		em 

		pé 

		e 

		seus 

		órgãos 

		locomotores 

		quase 

		não 

		se 

		movem.


					

		Isso 

		também 

		acontece 

		em 

		certas 

		situações 

		de 

		canto 

		solo 

		ou 

		declamação, 

		onde 

		o 

		gestual 

		às 

		vezes 

		é 

		mínimo.


					

		Esqueleto 

		sustentador


					

		Quando 

		está 

		em 

		pé, 

		o 

		corpo 

		usa, 

		em 

		maior 

		ou 

		menor 

		grau, 

		o 

		esqueleto 

		dos 

		“

		ossos 

		sustentadores

		”, 

		ou 

		seja, 

		aqueles 

		para 

		os 

		quais 

		se 

		pode 

		levar 

		o 

		peso 

		das 

		partes 

		sobrepostas.


					

		As 

		massas 

		viscerais


					

		As 

		vísceras 

		não 

		se 

		sustentam 

		sozinhas 

		no 

		tórax 

		e 

		no 

		abdômen: 

		elas 

		são 

		suspensas 

		por 

		invólucros 

		que 

		aderem 

		ao 

		esqueleto 

		e 

		mantidas 

		no 

		lugar 

		pelos 

		músculos 

		que 

		as 

		contêm. 

		Essas 

		massas 

		viscerais 

		influenciam 

		a 

		disposição 

		do 

		esqueleto.


					

		Os 

		músculos 

		posturais


					

		Uma 

		parte 

		inteira 

		da 

		musculatura 

		pode 

		estar 

		dedicada 

		a 

		essa 

		função 

		de 

		equilíbrio 

		postural

		. 

		Esses 

		músculos 

		endireitam 

		o 

		corpo 

		e 

		evitam 

		que 

		ele 

		caia 

		aqui 

		e 

		ali: 

		eles 

		são 

		conhecidos 

		coletivamente 

		como 

		músculos 

		posturais

		.


					

		Entretanto, 

		atenção: 

		esses 

		mesmos 

		músculos, 

		que 

		são 

		usados 

		com 

		mais 

		frequência 

		para 

		essa 

		função, 

		podem 

		estar 

		envolvidos 

		na 

		execução 

		do 

		movimento 

		se 

		o 

		corpo 

		começar 

		a 

		se 

		mover. 

		O 

		termo 

		músculos 

		posturais 

		significa 

		simplesmente 

		que, 

		na 

		maioria 

		das 

		vezes, 

		esses 

		músculos 

		estão 

		envolvidos 

		na 

		manutenção 

		da 

		postura.


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		locomotor
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		Diversas 

		formas 

		de 

		postura


				

		A 

		partir 

		dessas 

		diferentes 

		forças 

		que 

		se 

		combinam, 

		a 

		postura 

		de 

		pé 

		pode 

		assumir 

		expressões 

		muito 

		variadas 

		de 

		uma 

		pessoa 

		a 

		outra, 

		dependendo 

		das 

		proporções 

		do 

		corpo, 

		dos 

		hábitos 

		e 

		dos 

		grupos 

		musculares 

		recrutados. 

		O 

		estudo 

		dessas 

		variantes 

		está 

		além 

		do 

		escopo 

		deste 

		livro. 

		Ressalte-se, 

		sobretudo, 

		que 

		a 

		postura 

		em 

		pé 

		pode 

		favorecer 

		o 

		funcionamento 

		da 

		voz 

		ou, 

		ao 

		contrário, 

		dificultá-lo.
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		Nessa 

		obra, 

		a 

		parte 

		do 

		corpo 

		ligada 

		à


					

		respiração

		 

		será 

		assim 

		denominada. 


					

		Isso, 

		é 

		claro, 

		inclui 

		todo 

		o 

		corpo 

		respiratório 

		visceral: 


					

		pulmões, 

		vias 

		aéreas 

		inferiores 

		e 

		superiores.


					

		Mas 

		também 

		é 

		tudo 

		o 

		que 

		permite 

		o 

		movimento 


					

		desse 

		aparelho:


					

		o 

		diafragma 

		e 

		toda 

		a 

		região 

		abdominal,


					

		a 

		caixa 

		torácica,


					

		a 

		coluna 

		cervical,


					

		quase 

		todos 

		os 

		ossos 

		do 

		crânio,


					

		e 

		os 

		músculos 

		que 

		atuam 

		nessas 

		partes 

		do 

		corpo.


					

		Espontaneamente, 

		ao 

		longo 

		das 

		ações 

		respiratórias, 


					

		esse 

		corpo 

		se 

		move 

		durante 

		os 

		fluxos:


					

		ele 

		“se 

		abre” 

		durante 

		o 

		fluxo 

		inspiratório,


					

		e 

		“se 

		fecha” 

		durante 

		o 

		fluxo 

		expiratório.


					

		Espontaneamente, 

		ele 

		fica 

		imóvel 

		durante 

		a 

		apneia.


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		respiratório 

		(ou 

		“pneumático”)


				


			


			

				

					

		No 

		entanto, 

		esse 

		corpo 

		pneumático 

		pode 

		agir 

		na 

		direção 

		oposta 

		à 

		da 

		respiração

		: 


					

		por 

		exemplo, 

		ele 

		pode 

		se 

		mover 

		durante 

		a 

		apneia 

		ou 

		se 

		abrir 

		durante 

		a 

		expiração. 


					

		Nesses 

		casos, 

		há 

		transformação, 


					

		quer 

		do 

		gesto 

		respiratório, 


					

		quer 

		dos 

		jogos 

		de 

		pressão 

		no 

		corpo 

		central, 


					

		o 

		que 

		por 

		vezes 

		terá 

		uma 

		consequência 

		na 

		voz.


				


			


			

				

					

		Cada 

		pessoa 

		já 

		sabe 

		respirar, 

		para 

		sua 

		própria 

		sobrevivência. 

		Durante 

		o 

		ato 

		vocal, 

		no 

		entanto, 

		é 

		possível 

		aprender 

		a 

		gerenciar 

		melhor 

		o 

		ar, 

		sobretudo 

		a 

		pressão 

		do 

		ar. 

		É 

		preciso 

		muito 

		pouco 

		para 

		cantar 

		(portanto, 

		a 

		instrução 

		de 

		“respirar 

		profundamente” 

		antes 

		de 

		cantar 

		não 

		serve 

		para 

		gerenciar 

		essa 

		pressão, 

		mas 

		para 

		relaxar 

		bem).


				


			


			

				

					

		Preciso 

		aprender 

		a 

		respirar?
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		Essa 

		é 

		a 

		parte 

		do 

		corpo 

		envolvida 

		na 

		fonação 

		(“conjunto 

		dos 

		fenômenos 


					

		envolvidos 

		na 

		produção 

		da 

		voz 

		e 

		da 

		linguagem 

		articulada”*).


					

		Trata-se, 

		é 

		claro, 

		de 

		todo 

		o 

		aparelho 

		respiratório 

		mencionado 

		anteriormente, 


					

		mas 

		ele 

		age 

		mais 

		frequentemente 

		durante 

		a 

		expiração

		.


					

		É 

		uma 

		parte 

		do 

		corpo 

		respiratório 

		que 

		desempenha 

		uma 

		função 

		específica


					

		▪

		 

		para 

		fazer 

		vibrar 

		o 

		ar 

		expirado 

		(são 

		as 

		pregas 

		vocais), 

		formando 

		um 

		som 

		inicial;


					

		▪

		 

		para 

		fazer 

		ressonar

		 

		o 

		som 

		assim 

		criado;


					

		▪

		 

		para 

		articular 

		o 

		som 

		assim 

		criado.


					

		Esse 

		é, 

		portanto, 

		o 

		aparelho 

		fonador 

		descrito 

		na 

		página 

		13

		.


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		fonador 

		ou 

		aparelho 

		fonador


				


			


			

				

					

		*Fonte: 

		Dicionário 

		francês 

		“Le 

		Nouveau 

		Petit 

		Robert”
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		O 

		corpo 

		locomotor 

		pode 

		influenciar 

		o 

		corpo 

		respiratório…


					

		pela 

		forma 

		que 

		assume:


					

		Por 

		exemplo, 

		o 

		ato 

		de 

		levantar 

		os 

		braços 

		abre 

		as 

		costelas 

		e 

		facilita 

		a 

		inspiração 

		e 

		até 

		mesmo 

		uma 

		inspiração 

		do 

		tipo 

		costal…


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		locomotor 

		pode 

		ser 

		influenciado 

		pelo 

		corpo 

		pneumático…


					

		Por 

		exemplo, 

		o 

		ato 

		de 

		expirar 

		tende 

		a 

		levar 

		os 

		ombros 

		e 

		os 

		braços 

		para 

		a 

		frente 

		do 

		tronco; 

		outro 

		exemplo, 

		o 

		ato 

		de 

		inspirar 

		profundamente 

		tende 

		a 

		endireitar 

		a 

		coluna 

		vertebral.


				


			


			

				

					

		pelo 

		ritmo 

		que 

		apresenta:


					

		Correr 

		enquanto 

		respira 

		ou 

		girar 

		os 

		braços 

		altera 

		o 

		ritmo 

		da 

		respiração, 

		por 

		adaptação 

		cardíaca 

		e 

		respiratória, 

		mas 

		também 

		porque 

		o 

		corpo 

		bate 

		no 

		chão 

		ou 

		o 

		braço 

		balança 

		o 

		tronco, 

		o 

		que 

		cria 

		um 

		ritmo 

		que 

		se 

		espalha 

		pelo 

		tronco 

		e 

		agita 

		a 

		respiração.


				


			


			

				

					

		Os 

		“corpos” 

		locomotor, 

		pneumático 

		e 

		fonador 

		podem 

		interagir


				


			


			

				

					

		Curvar 

		a 

		coluna 

		para 

		frente 

		cria 

		a 

		tendência 

		de 

		abaixar 

		as 

		costelas 

		e, 

		portanto, 

		de 

		expirar 

		etc.
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		O 

		corpo 

		fonador 

		pode 

		ser 

		influenciado 

		pelo 

		corpo 

		pneumático 

		ou 

		locomotor...


					

		Por 

		exemplo, 

		o 

		ato 

		de 

		dobrar 

		rapidamente 

		a 

		coxa 

		sobre 

		o 

		tronco 

		arredonda 

		a 

		parte 

		inferior 

		da 

		coluna 

		vertebral.


					

		Isso 

		provoca 

		uma 

		expiração 

		e 

		pode 

		contribuir 

		para 

		a 

		produção 

		de 

		um 

		som 

		vocal.


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		fonador 

		pode 

		ser 

		influenciado 

		pelo 

		corpo 

		pneumático…


					

		Por 

		exemplo, 

		o 

		ato 

		de 

		abaixar 

		o 

		esterno 

		contribui 

		para 

		a 

		expiração 

		e 

		pode 

		ajudar 

		a 

		produzir 

		uma 

		expiração 

		vocal.


				


			


			

				

					

		O 

		corpo 

		locomotor 

		pode 

		influenciar 

		o 

		corpo 

		fonador


					

		O 

		ato 

		de 

		girar 

		ou 

		inclinar 

		a 

		cabeça 

		e 

		de 

		virar 

		ou 

		subir/abaixar 

		os 

		ombros 

		altera 

		a 

		posição 

		da 

		laringe, 

		o 

		que, 

		por 

		sua 

		vez, 

		altera 

		a 

		voz.
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		A 

		coluna 

		vertebral

		A 

		ligação 

		entre 

		o 

		tronco, 

		o 

		pescoço 

		e 

		a 

		cabeça


					

		A 

		vértebra


					

		As 

		vértebras 

		são 

		articuladas 

		em 

		cada 

		nível


					

		A 

		coluna 

		lombar: 

		cintura, 

		cavidade 

		abdominal


					

		A 

		coluna 

		dorsal: 

		costas, 

		caixa 

		torácica


					

		A 

		coluna 

		cervical


					

		As 

		vértebras 

		cervicais 

		de 

		C3 

		a 

		C7


					

		O 

		Atlas


					

		O 

		áxis


					

		A 

		cabeça 

		e 

		o 

		atlas


					

		Como 

		o 

		atlas 

		se 

		articula 

		com 

		o 

		áxis


					

		Os 

		três 

		principais 

		“blocos”:

		cabeça, 

		caixa 

		torácica, 

		pelve


					

		A 

		pelve


					

		Principais 

		pontos 

		de 

		referência 

		da 

		pelve 

		(palpáveis 

		ou 

		não)


					

		Os 

		fêmures 

		e 

		a 

		articulação 

		do 

		quadril


					

		As 

		“inclinações” 

		e 

		“posicionamentos” 

		da 

		pelve


					

		A 

		caixa 

		torácica, 

		o 

		bloco 

		deformável	


					

		As 

		costelas: 

		os 

		únicos 

		ossos 

		flexíveis


					

		A 

		1ª 

		costela: 

		um 

		local 

		de 

		observação 

		importante


					

		As 

		cartilagens 

		costais


					

		O 

		esterno


					

		A 

		coluna 

		dorsal


					

		As 

		articulações 

		costovertebrais


					

		As 

		variações 

		no 

		eixo 

		costovertebral


					

		Os 

		dois 

		tipos 

		de 

		movimento 

		das 

		costelas


					

		Ao 

		redor 

		da 

		caixa 

		torácica: 

		cintura 

		escapular 

		e 

		braços


					

		O 

		braço 

		e 

		o 

		ombro


				


			


			

				

					

		p. 

		26


					

		p. 

		28


					

		p. 

		29


					

		p. 

		30


					

		p. 

		32


					

		p. 

		33


					

		p. 

		34


					

		p. 

		36


					

		p. 

		37


					

		p. 

		38


					

		p. 

		40


					

		p. 

		44


					

		p. 

		45


					

		p. 

		46


					

		p. 

		47


					

		p. 

		48


					

		p. 

		50


					

		p. 

		51


					

		p. 

		52


					

		p. 

		53


					

		p. 

		54


					

		p. 

		55


					

		p. 

		56


					

		p. 

		57


					

		p. 

		58


					

		p. 

		60
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		O 

		crânio 

		vocal


					

		A 

		base 

		do 

		crânio 

		vocal


					

		O 

		osso 

		posterior 

		do 

		crânio: 

		o 

		occipital


					

		O 

		osso 

		central 

		do 

		crânio: 

		o 

		esfenoide


					

		Os 

		dois 

		ossos 

		das 

		orelhas: 

		os 

		temporais


					

		O 

		osso 

		malar


					

		Os 

		ossos 

		do 

		nariz


					

		O 

		maxilar 

		superior


					

		O 

		osso 

		do 

		palato 

		e 

		das 

		fossas 

		nasais: 

		o 

		palatino


					

		O 

		maxilar 

		inferior 

		(ou 

		mandíbula)


					

		As 

		articulações 

		da 

		mandíbula 

		(articulação 

		temporomandibular 

		ou 

		ATM)


					

		Os 

		movimentos 

		da 

		articulação 

		da 

		ATM


					

		As 

		arcadas 

		dentárias 

		e 

		os 

		dentes


					

		O 

		osso 

		hioide


					

		O 

		osso 

		hioide, 

		seu 

		entorno 

		e 

		suas 

		funções


				


			


			

				

					

		p. 

		62


					

		p. 

		63


					

		p. 

		64


					

		p. 

		66


					

		p. 

		68


					

		p. 

		69


					

		p. 

		70


					

		p. 

		74


					

		p. 

		75


					

		p. 

		76


					

		p. 

		78


					

		p. 

		80


					

		p. 

		82


					

		p. 

		84


					

		p. 

		86


				


			


			

				

					

		O 

		esqueleto 

		da 

		voz
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		A 

		voz 

		é 

		uma 

		ação 

		do 

		ar, 

		mas 

		o 

		sistema 

		respiratório/fonador 

		é 

		composto 

		por 

		uma 

		estrutura 

		óssea 

		cuja 

		rigidez 

		permite 

		dar 

		uma 

		forma 

		precisa 

		aos 

		movimentos 

		respiratórios 

		e 

		a 

		certos 

		movimentos 

		vocais.


				

		Os 

		numerosos 

		ossos 

		e 

		cartilagens 

		envolvidos 

		são 

		ligados 

		por 

		um 

		grande 

		número 

		de 

		articulações 

		e 

		permitem 

		certa 

		mobilidade 

		a 

		essa 

		estrutura. 

		Neste 

		capítulo 

		veremos 

		quais 

		são 

		os 

		ossos 

		associados 

		à 

		voz:


				

		▪

		 

		os 

		que 

		são 

		influenciados 

		pela 

		respiração, 

		o 

		conjunto 

		respiratório.


				

		São 

		os 

		ossos 

		situados 

		na 

		região 

		central 

		do 

		corpo:


				

		coluna 

		vertebral, 

		pelve, 

		caixa 

		torácica, 

		crânio…


				

		▪

		 

		os 

		que 

		são 

		influenciados 

		pela 

		laringe.


				

		São 

		as 

		vértebras 

		cervicais, 

		a 

		base 

		do 

		crânio, 

		a 

		mandíbula, 

		o 

		esterno, 

		a 

		cintura 

		escapular;


				

		▪

		 

		os 

		que 

		são 

		influenciados 

		pela 

		ressonância 

		e 

		pela 

		articulação.


				

		São 

		as 

		vértebras 

		cervicais 

		altas, 

		o 

		crânio…


				

		▪

		 

		os 

		que 

		são 

		influenciados 

		pela 

		postura 

		ereta.


				

		São 

		os 

		ossos 

		do 

		“esqueleto 

		sustentador” 

		(que 

		sustenta 

		o 

		peso 

		do 

		corpo): 

		ossos 

		dos 

		membros 

		inferiores, 

		pelve, 

		coluna 

		vertebral…


				

		As 

		páginas 

		a 

		seguir 

		descreverão 

		o 

		esqueleto, 

		limitando 

		a 

		descrição 

		no 

		que 

		diz 

		respeito 

		à 

		voz.


				

		Para 

		um 

		estudo 

		anatômico 

		mais 

		detalhado, 

		o 

		leitor 

		é 

		encaminhado 

		aos 

		livros 

		Anatomie 

		pour 

		le 

		mouvement 

		et 

		Respiration,

		 

		de 

		Blandine 

		Calais-

		Germain.
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		A 

		coluna 

		vertebral 

		não 

		“serve” 

		diretamente 

		à 

		voz. 

		Porém, 

		ela 

		é 

		uma 

		verdadeira 

		“guardiã” 

		do 

		corpo 

		fonador/

		respiratório/locomotor 

		e, 

		além 

		disso, 

		uma 

		guardiã 

		adaptável. 

		Ela 

		será 

		descrita 

		aqui 

		de 

		baixo 

		para 

		cima. 

		Com 

		relação 

		ao 

		corpo 

		fonador 

		ela 

		é 

		o 

		elo 

		entre 

		o 

		conjunto 

		respiratório, 

		a 

		região 

		da 

		laringe 

		e 

		a 

		dos 

		ressonadores.


					

		É 

		uma 

		haste 

		composta 

		de 

		32 

		vértebras

		 

		separadas/unidas 

		pelas 

		articulações.


					

		Na 

		parte 

		superior, 

		ela 

		está 

		conectada 

		ao 

		osso 

		occipital, 

		pertencente 

		ao 

		crânio 

		e, 

		na 

		parte 

		inferior, 

		à 

		pelve.


				


			


			

				

					

		A 

		região 

		sacral 

		e 

		o 

		cóccix


					

		Embaixo, 

		as 

		vértebras 

		mais 

		baixas, 

		compactadas, 

		formam 

		a 

		região 

		sacral 

		ou 

		o 

		sacro

		 

		e 

		o 

		cóccix

		, 

		que 

		fazem 

		parte 

		da 

		pelve.


				


			


			

				

					

		A 

		coluna 

		vertebral

		A 

		ligação 

		entre 

		o 

		tronco, 

		o 

		pescoço 

		e 

		a 

		cabeça


				


			


			

				

					

		A 

		região 

		lombar


					

		(5 

		vértebras), 

		que 

		corresponde 

		à 

		cintura, 

		com 

		vértebras 

		sólidas.


				


			


			

				

					

		A 

		região 

		cervical


					

		(7 

		vértebras), 

		com 

		vértebras 

		muito 

		pequenas, 

		que 

		corresponde 

		ao 

		pescoço.


				


			


			

				

					

		A 

		região 

		dorsal 

		ou 

		torácica


					

		(12 

		vértebras),

		 

		que 

		corresponde 

		à 

		caixa 

		torácica.


				


			


			

				

					

		A 

		coluna 

		vertebral 

		é 

		composta 

		por 

		várias 

		regiões 

		grandes, 

		formadas 

		por 

		vértebras 

		de 

		tipos

		 

		ligeiramente 

		diferentes:
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		▪

		 

		as 

		vértebras 

		cervicais 

		estão 

		posicionadas 

		em 

		lordose

		, 

		com 

		uma 

		curva 

		côncava 

		para 

		trás.


				


			


			

				

					

		▪

		 

		as 

		vértebras 

		lombares 

		estão 

		posicionadas 

		em 

		lordose

		, 

		com 

		uma 

		curva 

		côncava 

		para 

		trás.


				


			


			

				

					

		▪

		 

		as 

		vértebras 

		dorsais 

		estão 

		posicionadas 

		em 

		cifose

		, 

		curvadas 

		convexamente 

		para 

		trás.


				


			


			

				

					

		hiperlordose 

		lombar


				


			


			

				

					

		lordose 

		cervical 

		retificada


				


			


			

				

					

		hipercifose 

		dorsal


				


			


			

				

					

		Quando 

		um 

		grupo 

		de 

		pessoas 

		canta 

		em 

		uma 

		posição 

		de 

		pé, 

		cada 

		um 

		estabelece 

		sua 

		verticalidade 

		gerenciando 

		as 

		curvaturas 

		da 

		coluna 

		de 

		forma 

		diferente.


					

		Essas 

		curvaturas 

		são 

		o 

		resultado 

		de 

		sua 

		postura 

		geral 

		e 

		do 

		seu 

		empenho 

		vocal.


					

		Veremos 

		neste 

		livro 

		que 

		essas 

		curvaturas 

		devem 

		às 

		vezes 

		ser 

		deixadas 

		livres 

		no 

		ato 

		vocal 

		ou, 

		ao 

		contrário, 

		ser 

		controladas.


				


			


			

				

					

		Vista 

		de 

		lado, 

		a 

		coluna 

		apresenta 

		curvaturas:


				


			


			

				

					

		Disponibilidade 

		vocal


				


			


			

				

					

		Essas 

		curvaturas 

		são 

		normais. 

		Não 

		se 

		deve 

		pensar 

		que 

		elas 

		foram 

		sistematicamente 

		eliminadas.


					

		Entretanto, 

		elas 

		podem 

		ser


					

		▪

		 

		muito 

		pronunciadas 

		(hiperlordose, 

		hipercifose),


					

		▪

		 

		muito 

		retificadas 

		ou 

		até 

		mesmo 

		invertidas 

		(“inversão 

		da 

		curvatura”).
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		A 

		vértebra


				


			


			

				

					

		A 

		vértebra 

		é 

		a 

		unidade 

		óssea 

		da 

		coluna 

		vertebral.


					

		Cada 

		vértebra 

		é 

		um 

		pequeno 

		osso 

		com 

		duas 

		partes 

		principais:


				


			


			

				

					

		duas 

		apófises 

		transversas 

		(ou 

		processos 

		transversos

		), 

		direita 

		e 

		esquerda, 

		apontando 

		para 

		os 

		lados,


				


			


			

				

					

		duas 

		apófises 

		articulares 

		(ou 

		processos 

		articulares

		), 

		direita 

		e 

		esquerda, 

		cada 

		uma 

		apontando 

		para 

		cima 

		e 

		para 

		baixo. 

		Elas 

		servem 

		para 

		articular 

		as 

		vértebras 

		entre 

		si.


				


			


			

				

					

		uma 

		parte 

		mais 

		complexa 

		na 

		parte 

		de 

		trás:

		 

		o 

		arco 

		posterior

		, 

		com 

		saliências 

		às 

		quais 

		a 

		maioria 

		dos 

		músculos 

		e 

		ligamentos 

		se 

		conecta. 

		Há 

		três 

		tipos 

		de 

		saliências:


				


			


			

				

					

		a 

		apófise 

		espinhosa

		 


					

		(ou 

		processo 


					

		espinhoso

		) 

		única, 


					

		dirigida 

		para 

		trás.


				


			


			

				

					

		uma 

		parte 

		anterior 


					

		compacta 

		e 

		cilíndrica, 


					

		usada 

		principalmente 


					

		para 

		suportar 

		cargas.


					

		Esse 

		é 

		o 

		corpo 

		vertebral

		.
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		As 

		vértebras 

		são 

		articuladas 

		em 

		cada 

		nível


				


			


			

				

					

		A 

		cápsula 

		e 

		os 

		ligamentos 

		são 

		mais 

		do 

		que 

		simples 

		conectores: 

		são 

		tecidos 

		dotados 

		de 

		inúmeros 

		receptores 

		sensoriais 

		que 

		informam 

		o 

		sistema 

		nervoso 

		sobre 

		as 

		posições 

		da 

		articulação 

		e 

		sobre 

		a 

		dor.


				


			


			

				

					

		Disponibilidade 

		vocal


				


			


			

				

					

		A 

		mobilidade 

		dessas 

		articulações 

		pode 

		ser 

		trabalhada 

		como 

		exercícios 

		básicos. 

		Eles 

		não 

		modificarão 

		diretamente 

		a 

		voz, 

		mas 

		tornarão 

		o 

		corpo 

		mais 

		disponível, 

		principalmente 

		para 

		a 

		postura 

		e 

		a 

		respiração.


				


			


			

				

					

		▪

		 

		na 

		parte 

		posterior, 

		à 

		direita 

		e 

		à 

		esquerda,

		 

		há 

		uma 

		articulação 

		entre 

		as 

		apófises 

		articulares.


					

		É 

		uma 

		articulação 

		móvel, 

		com:


					

		• 

		cartilagens 

		articulares 

		(nas 

		extremidades 

		das 

		apófises 

		correspondentes),


					

		• 

		um 

		manguito 

		fibroso 

		denominado 


					

		cápsula

		,


					

		• 

		líquido 

		sinovial

		,


					

		• 

		ligamentos

		.


				


			


			

				

					

		▪

		 

		na 

		parte 

		anterior, 

		em 

		cada 

		nível, 

		entre 

		os 

		corpos 

		vertebrais, 

		há 

		um 

		disco 

		intervertebral

		.


				


			


			

				

					

		3 

		vértebras 

		sobrepostas


				


			


			

				

					

		Entre 

		duas 

		vértebras, 

		há 

		três 

		articulações 

		em 

		cada 

		nível:


				


			


			

				

					

		Mais 

		detalhes 

		sobre 

		os 

		ligamentos 

		estão 

		em 

		Anatomie 

		pour 

		le 

		mouvement 

		t. 

		1, 

		p. 

		38

		-

		39

		.
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		A 

		coluna 

		lombar: 

		cintura, 

		cavidade 

		abdominal


				


			


			

				

					

		▪

		 

		uma 

		na 

		parte 

		inferior,

		 

		no 

		formato 

		de 

		um 

		cilindro 

		sólido,


					

		▪

		 

		uma 

		na 

		parte 

		superior 

		em 

		forma 

		de 

		cilindro 

		oco,


					

		Em 

		cada 

		nível,

		 

		essas 

		superfícies 

		se 

		apresentam 

		aos 

		pares 

		e 

		permitem 

		a 

		articulação 

		entre 

		duas 

		vértebras 

		lombares.


				


			


			

				

					

		Características 

		da 

		vértebra 

		lombar


				


			


			

				

					

		Essa 

		é 

		a 

		parte 

		da 

		coluna 

		entre 

		a 

		pelve 

		e 

		as 

		costelas.


				


			


			

				

					

		Seu 

		corpo 

		vertebral 

		é 

		largo 

		e 

		alto, 

		pois 

		essa 

		é 

		a 

		região 

		que 

		recebe 

		as 

		cargas 

		mais 

		pesadas.


					

		O 

		disco 

		intervertebral 

		é 

		espesso.


				


			


			

				

					

		Nas 

		extremidades 

		das 

		apófises 

		articulares, 

		tanto 

		à 

		direita 

		quanto 

		à 

		esquerda, 

		há 

		superfícies 

		articulares 

		revestidas 

		de 

		cartilagem:
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		Os 

		principais 

		movimentos 

		da

		 

		coluna 

		lombar


					

		As 

		rotações 

		não 

		são 

		possíveis, 

		mas...


				


			


			

				

					

		A 

		coluna 

		lombar 

		no 

		corpo 

		postural 

		de 

		pé


					

		A 

		lordose 

		lombar 

		está 

		relacionada 

		à 

		posição 

		da 

		pelve 

		e 

		da 

		caixa 

		torácica:


				


			


			

				

					

		uma

		 

		posição 

		lordótica 

		é 

		acompanhada 

		pela 

		anteversão 

		e 

		pela 

		elevação 

		da 

		caixa 

		torácica,


				


			


			

				

					

		uma 

		posição 

		não 

		lordótica 

		é 

		acompanhada 

		pela 

		retroversão 

		e 

		pela 

		descida 

		da 

		caixa 

		torácica 

		inferior.


					

		Ela 

		auxilia 

		a 

		expiração 

		vocal, 

		mas 

		não 

		é 

		essencial 

		(p. 

		ex., 

		pode-

		se 

		cantar/declamar 

		em 

		ambas 

		as 

		posições: 

		lordótica 

		ou 

		não 

		lordótica).


				


			


			

				

					

		▪

		 

		na 

		parte 

		superior,

		 

		ela 

		é 

		móvel 

		em 

		quase 

		todas 

		as 

		direções

		. 

		Quando 

		se 

		move 

		a 

		caixa 

		torácica 

		durante 

		o 

		ato 

		vocal 

		para 

		orientá-la 

		em 

		uma 

		direção 

		ou 

		outra, 

		geralmente 

		isso 

		é 

		feito 

		a 

		partir 

		da 

		coluna 

		lombar 

		superior 

		ou 

		da 

		coluna 

		dorsal 

		inferior;


					

		▪

		 

		na 

		parte 

		inferior,

		 

		é 

		a 

		mobilidade 

		em 

		extensão 

		que 

		predomina.


				


			


			

				

					

		Anteversão, 

		retroversão, 

		ver 

		p. 

		47

		.
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